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ENŒO RUI SANCHES

Ministro das Obras Públicas

-,'N�'l�nga,história ie Tavira,
p��e: a_fi�mar-�e" sem exagero,
q�� o (ha 17 de Dezembro de

" l�.7t ,p��s�rá a ser lembrado
-

por todos como um marco 10-
, de,léy�Lque ate�s�ará o início .da.
uinnollllllllllllilillimlllillllllllllllllÓllllllllllllllllllllllllllillD

, NOVO, CHEFE,
'.DA SECREtA'RIA

-, ,'�¡; '-. A .

.'

,',D�" CAMARA

DE TAVI�A
....0 passado dia 10,'ao corrente, as
n sumiu as funções de novo Chefe
da Secretaría da Câmara Municipal
de Tavira, na vaga aberta pelo sr. jo-

,

'sé-'Manuef'ROdfigues da Silva, actual
,_ Chefe¡ dos Serviços de, Turismo da
Comíssãó ,Regional de' Turismo do
"'Algarve, o sr. Manilel josé Romana
Martins, que exercia idêntieas fun
ções na Câmara de Castro Verde e

· que por promeção fora colocado em

,Tavi_ra, � _'" -

"

.
-"

,

O acto de posse que se reahzou no
,

gablriéfe ¡do presidente da Câmara,
"assisti,ram, além do presidente e vice-
presideiite do munlcíplo, Vereação e

do, funcionalismo municipal, o chefe
· dos Serviços, de Turismo, o secretário
de Finanças, o chefe da Secretaria da
:'€âmara'de Castro Marim, e outras fi-
,�uras de representação local. .,

.
.

Após à leitura do auto de posse fei
ta pelo sr, Emiliano Palmeira, desem
penhando. interinamente as funções
de-chefe da secretaría e do juramento
prestado pelo empossado, usa�am da
palavra os"sr.s. Emiliano Palmeira, em

· repres.entação do funcionalismo, Eng
'hufs. Távora, presidente do Municipio,
que cumprimentou o novo funcionário
municipal, esperando que ele se desse
bem no concelho, relembrando que

.' vinlÍa': substituir um funcionárto. dis- .

tinto¡ tendo também tecido paJavrl;l8
de merecido louvor 'para todo o fun-
cionalismo camarário. ,

A encerrar, o sr, Manuel josé Ro-
mana Martins, agradeceu as palavras,
que lhe foram dirigidas e às pessoas
que se dignaram assistir. ao acto, pro-,

'metendo dedicar todo o seu trabalho
.

. ,e 'colaboração em prol do município
ta\firense.

' '-
'

,

No final o empossado recebeu os

cumprimentos de todos os presentes,
. Resta-nos, pols desejar ao novo che
fe da Secretaría da Câmara de Tavl
,rA, funcionârl« que vem aureolado,
"das melhores referências e Que já em

tempo escrevera nas colunas do ePo
-"o,Algarvio.t,asmaiores prosperidades
'no desempenha da sua nova .míssãc,

Visita do MinJstrv

a ......

em 17 de Dezembro de 1971
.,

�

viragem de uma nova fase
de crescimento da cidade e

concelho voltada para o fu
turo.

«Tavira tem vivido demasia
do . fechada sobre si mesma e

para que não dizê-lo muito de-
. siludida, por não ver ainda
chegar aqqele progresso porque
todos anseiam e que é bem no

tório já, no pulsar intenso e no

ritmo de crescimento existen
'tes' em tantas outras cidades
algarvias.»

. Ia; o Presídente da Câmara
Municipal de Tavira ao fazer
tal afirmação a Sua Excelência
o Ministro das Obras Públicas

Ie. das Comunicações. traduziu,
'slDceramente, o senhr de uma

população 'ferida no seu orgu-
lho e muito esquecida do pro
gresso que a-rodeia.

"'

(Oont'n� na l." ptJgifUl)
�

�
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DR. MANUEL RINO

DEU-NOS o pra�er da sua visita o

sr. dr. Manuel Rino, chefe da Re
partição da Imprensa Portuguese, da
Secretaría de Estado de Informação
e Turismo, que se deslocou em servi
ço ao Alszarve a ñm' de tratar de as

suntos junto da Imprensa Regional.

r-�...�n.�..�.�.�.:t:!!«t�;e.. �� � :.:.... .......:I...'4i.
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I QUE INICIAM AS SUAS ACTIVIDADES

EM cumprimento do progra
mado gelo Ministério da

Saúde- vão Iniciàr' as suas acti-
..
vidades os primeiros Centros
de Saúde do distrito de Faro.
Em Vila do Bispo, onde não

havia médico residente há 4
anos, foi possível, graças' à

.' criação do Centro de Saúde,
,

fixar um médico. E' o Dr.
Constâncio Dionisio: Dias, na
tural' de Lagoa, que exercia
.clínica na Vidigueira, o novo

Delegado ele Saúde de Vila do'
Bispo e Director do Centro de
Saúde que vai funcionar no

I IIInlllllllllllllllllllllllílllllllllllllllllllllllllnmnlnllllllllllllllllB

. FederaçãO de MunicípiQs
'¡do Distrito de ,Faro
-

' o Conselho de MIh'lstrl;>s põr de
. 'crete-lei, criou a Federação de Muni
> cípíos do Distrito de Faro. engloban-
do os concelhos de Albufeira, Faro,
Loulé, Olhão, São Brás de Alportel,

"

Silves, Tavira eVtla Real de Santo
António, a fim de coordenar os seus

serviços municipalizados de distribui
ção de energia eléctrica em baixa
tensão.

f\PONT1\MENTOS •••

VISITAMOS, há pouco mais
de um mês, o «Lar das

Crianças» aqui mesmo em Ta
virão Esperávamos ver crianças
que, embora afastadas de seus

pais, vivessem uma vida mais
ou menos normal, com roupas
suficientes, com alimentação
bem orientada, etc. etc. Luxo,
não, evidentemente. Mas have
ria certamente' tudo o que é

'."" •.I'ORMALMENTE sorridente, acontece por
..I'- vezes que também, o Algarve chora, e

«ande o frio por onde andar pelo Natal há-de,
• cñegar». Não.sei se é precisamente este � add-

,
,
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• CHUVA E
, ,

SIMllNll
I
•

FRIO
I!io' com que o povo marca datas à neve, mas

podia ser I
Pois. bem. Este ano - ano meteorológico

.

qiJe deve começar pela primavera e terminar no
1riverno - ainda não estava cumprido o calen-
:dáfio.'

"

Continua na 2.8 página
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essencial, não só para desen
volver o corpo mas tambéma
alma, a, mente. : .

Ora '0 que se nos deparou re

velou a ausência quase total
tanto de uma coisa como da

(Oontinua na s» ptJgina)
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;I;;;¡árfO do A'entejo
O cAlentejo Ilustrado', que iniciara

a sua publicação elP 1 de Maio de
1971, fundiu-se com o «Diário do Alen
tejo», que também se publica em Beja,
que há meses fora adquirido pela em

presa proprietária daquele jornal.
O «Diário do Alentejo' passou a

publicar-se com o-aspecto gráfico do
«Alentejo llustrados, mantendo como

director e chefe da redacção, respec
tivamente, os jornalistas Melo Garri
do e josé Moedas, que nele exerce
ram essas funções desde Março de
1968 a Dezembro de 1970 e nele vol
taram a desempenhá-Ias desde Agosto
do ano findo, acumulando-as com

idênticos cargos em cAlentejo ilus-
trado,. .

Resta-nos pois desejar ao simpático
.Diário do Alentejo» e aos distintos
Joanalistas Melo Garrido e José Moé
das as' maiores felicidades no desem
penho das' suas funções em prol do
-progresso alentejano.

Silva Cunhe.

falando

no acto

de posse

do reitor da

Universidade

de Lourenço

Marques,
Prof.

Fernando

'Cervelho

linha

Recta
'As oeees rimos. daqueles
Que valem mais do que nós

A. A.

Espontâneo e popular, o poeta ma

tou a fome II versejar a vlda, o mun

do e a maldade.
Ao itiserirmos, semanas a fio, ver-

80S de António Aleixo no infcio das
nossas crónicas foi nosso propósito
recordar o homem humilde, íntegro e

sincero no 22.0 aniversário da sua

morte. O Algarve, de Aljezur a Vila
Real de Santo António, de Tavira .a

Lagos ou de Alcoutim" Sagres, nun
ca o poderá olvidar •

'(Oontmua na I." ptJgina)
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Pela Imprensa

A Voz de Loulé
Completou 19 anos de vida este

nosso prezado colega, defensor dos
interesses do vasto concelho de Loulé.
Por tal motivo endereçamos ao seu

director, sr. josé Maria da Piedade
Barros, nosso prezado amigo e aos

seus mais directos çolaboradores, as
nossas mais cordiais saudações.

Hospital - Centro de Saúde
daquela localidade.
Em Portimão, o Cent-ro dé

Saúde é instalado num belo
edificio. cedido pelo : LAR �A

. CRIANÇA,. situado no - Largo.
da Feira, e é dirigido pelo De-
legado de Saúde de Portimão,

,

Dr. Joaquim Pereira Neves. f
O Centro de SaüdéDísfrital

que, oportunamente, irá ocupar
um edificio a 'construir junto
ao futuro Hospital Distrital,
funcionará,provisôriamente, na
actual Delep-ação de Saúde e

no actualDispensário Materno�
Infantil, sob a dire-cção do Di
rector de Saúde. do Distrito,

.

Dr. César Levy Marques Gui
marães.
Nos Centros de Saúde Con�

eelhios funcionarão as Del�ga·.
ções de Saúde (nova designa
ção) e serão, nesta primeira
fase, trabalhadas intensamente
as valências de Hígieae Mater
no-Infantil e de Profílaxia da
Tuberculose, Esta última valên
cia continuará a funcionar no

Dispensário do I.A. N .i., se já
existir na localidade.
Estabel ecer-se-ão -acordos

com a Previdência e com os

Hospitais, para uniformização
e coordenação de actividade de
que o públicopossa beneficiar.

O Centro �d'ê Saúde Distrital
funciona c omo Concelhi'o
para o concelho de Faro e

apoiará os restantes Centros
Concelhios. Além das citadas :

valências possuirá ainda as de

(Continua na 2.' pAgina)

O atleta tavírense Carlos Rocha,
acabou há pouco de conquistar

no Forum de Montreal, aplaudido por
17.000 pessoas, o titulo de campeão
mundial de luta-livre americana, após
dois renhidos combates com o suda·
nês Abdulah • O Carniceiro t.

'
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TROVA
o dever e a afeição
Quando entram em cOllcorrêncíá,
E' um bater sem razão
IA I

porta da consciência.
v. P.'

1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

CAR L 0,8 R O C HA
'CAMPEÃO DO MUNDO

DE'LUTA-LIVRE
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Centros ·de Saúde
(Oontinuação da J •• p4gifUJ)

Profilaxia da Cegueira, da Sur
dez, da Cárie dentária, da Le
pra e Tinhas, do Cancro, Doen
ças transmissíveis, etc. Terá o

•-11- II_ II _ 1,1_ II _.

falta de Médicos
(Oontinuação da .... ptJgituJ)

,
Há 3 médicos na vila de Monchique

e durante o ano, não se passarão
muitas horas sem que Monchique te
nha pelo menos Um médico para aten
der qualquer urgência.

, Já somos menos mas, por enquan
{o, ainda vamos chegando, com al
gum sacrifícío, para atender as ne
cessidades do concelho.
São estes os reparos que me com

pete fazer como médico que há mais
de 50 anos aqui trabalha e neste mo

mento também na qualidade de presí-
,

denté deste municipio., ,

'

Não querendo abusar Ra vossa hos
pítalídade, nem roubar-lhe mais es

paço, tomo a liberdade de solicitar
um cantinho' do seu Jornal para es

clarecer o cronista e repor a verdade
no seu Ingar, '

Com os meus cumprimentos respei
tosos subscrevo-me muito grato

Joaquim Vaz Palma

Pequenos Âpontamentos
(Oontinuação da 4.· página)

sámos de trocar um papel de carácter
oficial por outro e, não mediou entre
essa troca nem o espaço minimo de,
15 dias. Fomos logo atendidos sem

empenhos.
'

A repartição onde penetrámos era
constituida por duas amplas salas
fqrmando um todo ligadas por um,

arcosellJ portada.
Não muito lenge marulhavam as

, águas do rio. '

,

,Nas salas h!lvia muitas secr�tárias
e em cada uma delas uma máqUIna de
escrever encapotada. Supusemos que
fosse para resguardo do frio que rei-

I naVa cortante, Somente as povoavam
dois sonolentos funcionários que se

curvaVam sobre a secretária embre
nhados talvez na solução de algum
intrincado problema de palavras cru
zadas. O que é certo é que entregá
mos o nosso papel, preenchemos dois
impressos que para o efeito nos fo
tam entregues e recebemos outro em
troca. Isto no mesm'o dia e ria mesma
ocasião.

'

Retirámo-nos nos bicos dos pés
'para não perturbar o silêneio da
mansão onde riem sequer zumbiam
moséas, por não ser esta a sua época
própria.
Remataremos acrescentando 'que,

éramos então o único cliente.,

Ann a r e l,a s Na mesma \Ioha
ti e na mesma- oca-

, sião registámos
estes apontamentos: Em pleno pas
seio marginal da Praça, um vendedor
ambulante tem na frente a sua qui
tanda. E porque um conhecido o proM
voca com qualquer graça ele solta
uma girândola de obscenidades.
Não há perigo de repressão porque

ao seu lado, apadrinhando-o" multo
sorridente, está um polícia.

J(.

O passeio tem a calçada em repa
ração. De um lado estão duas ripas
mal unidas e por entre elas passa
uma ,senhora que, açodada, exclama
ironicamente: Não há dúvida, -somos
um'pals adiantadol No outro extremo
urh· op,erárío tenta impedit a passa
gem de um indiVíduo por entre as ri
PáSi e ouve�se: Isto só no nosso pais I
�'O que não há dúvida é que somos
um povo cosmopolita, com conheci
!'liento minucioso dos outros povos,
como se trouxessemos um atlas na

algibeira e a sua descrição na ponta
�â língua.

*

; No recôncavo soalheiro onde mui
tas fezes nos ,aninhamos está um ber
çCi com um menino. Passa um homem
idoso, vê um caixote, puxa-o, faz dele '

ba�co e senta-se ao lado do berço a

garrular com o infante. ,/
Sempre é certo que 08 extr.emos

4�NJdá são a infância? "

'

"�A êálçada do passeio, co¡'¡cf�fda há
oito dias, ficou bonita, feita' ae pedra
miúda, branca e preta. Pols já hoje
estavam a desventrá-Ia para introdu
zir quaisquer canos.
� E, neste fazer e desfazer, construir
e destruir, se gasta o tempo e se es
vaem as energias.
Não podiamos dar outro sentido à

nossa acção? I

•

Presa com aflição ,às pedras da cal
çada ergue-se, esguia e nua, uma peM
qt,lena, árvore. Ao alto uma pequena
folha, única, agita-se com desespero
'como um lenço que se despede. De
'Fepente desprende-se e Já vai no tur_
'bilhão do vento.

Qual será o seu destino, qual será
cO destino de todos nós?

'trindade e Lima

apoio de um Laboratório Dis
trital de Saúde Pública.
A Direcção de Saúde do Dis.,

trito funciona na mesmo edifí
cio, dirigindo ou coordenando
todas as actividades de Saúde
do Distrito.
Ainda no Sul do País vão

iniciar as suas actividades os

Centros de Saúd� de Gavião e

Sousel (Portalegre), Redondo
(E'vora), Serpa e Vidigueira
(Beja), âlém dos Centros de
Saúde Distritais de Portalegre
e E'vora.
Este' arranque será seguido

em 1972 de criação de Centros
de Saúde na maioria dos 'con

celhos dos quatro' distritos.,

Os Centros de Saúde serão
dotados de pessoal qualificado
e preparado espéclfi.camente
.para trabalho de quahdade no

sector da prevenção da doença
e da 'promoção, da ,Saúde, sa-

, lientando-se o papel das Enfer
meiras de Saúde Pública e dós
Agentes Sanitários, na, educa..

ção sanitária das populações.
Cursos intensivos a funcionar

a nível central completam o es

quema da planificação, prepa
rando exaustivamente o pessoal
dos vários 'níveis, para que a

falta do elemento humano -

,

elo Indispeusável da cadeia -
não origine quebra de contí
nuídade ou afrouxamento da

,

nova Política de Saúde.
As estruturas da periferia,

tantos anos orientadas sem pla
nifícação definida no melhor
sentido, vão-se integrando pro
gressivamente e com passos de
cisivos no novo Estado Social,
beneficiando dos esquemas de
Saúde que eram apanágio das
gran.des cidad.es.; .E essas popu
lações da perlfefla somam me

tade da população do País.
'

,

Espera-se que 'o público sai
ba aproveitar as realidades que
se lhe, oferecem e a'llxiHem as

autoridades sanitárias a renta
bilizar, com proveito de t,õd'os,
os ele.vados encargos nacionais
investitlos 'neste sector.

'

.POYO AL6ARVIO» H.O 1961 - '15-1-1972

Tribunal Judicial

da (omorca �e Tavira
"

'ANUNCIO
Por este se faz público que

foi distribuida ná Secrétaria
Judicial desta c-o�a�ca, acção
contra ESTER PACHECO TA
VARES FERNANDES,�, viúva,
proprietária, residente na Rua
Tenente Couto n.O 17 em Ta
vira, para efeito de ser, decre
,tada a sua interdição 'por ano-
malia psíquica;
Tavira, 3 de Janeiro de f972

O'Escrivão de Direito

a) losé Fernando Chagas
Cansado '

Verifiquei
O Juiz de Direito

a) Agostinho Mannel Pontes
, de Soasa'lnês

F1gcíndil
Telefones úteIs:

Hospital e Maternidade. • 54
Bombeíros . • • : • • 111
Bombeiros Ambulãncia , • 414
Policia . '. -. .'.. 153
Guarda N. Republicana , • 11
Câmara. . ;'. • •. í
Táxis- 81 ·122-148 - 152"171- 570
Repartição dé Finanças. • 259
Quartel do C. I. S.M.I.. • 44
Camionagem de carga • • 158
Camionagem depassagetros 181
Servo Munip. águll,e luz. • 54

, Posto de Trânsito da G:N.R. 70
,

Posto de Turtsme '. ."'. 141
'Príbunal. • • ;, '.' • :' 6
Notário. • . ., .' • .' 95
Estação dos c:r.T. •• 182
Escola Técnica, •

. 258
Liceu • . • ',. ..'. • 2.J9

"

:...

,',Holll6rlo daslimlssas domlnl-'
calsa,

As8 horas':':N.aSf.ltda Ajuda
Às g,50 hord,- Santa Luzia.
Ás 11 h()ras"� Santa Maria do

Castelo.
"

As 12 horas -"8. Francísco,
As 18 horas :.:... Sant'Iago,

. , '," .

De Semana J' ,:'
'

"As 8,50 horas � Sant'Iago,
'As 9 horas _;_ N. Sr.a da Ajuda.

Sébadol
As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-e-N, Sr.- da Ajuda

(MIssal para çymprlmenlo do, precallo d oll1lnlea!)
.,

CIN.E-TEATRO

ANTÓNIO 'PINHEIRO

Espectáculos' da semana:

Hoje, Sáb�do ...,. G,al'lringo
(Aventuras) é'om Anthony Steffen
e Bailado nô Gelo (Musical)
com Gunther Philip, para 14 anos.

Domingo - Matinée e Soirée
- O Prémio (Drama) com Paul
Newman e O Noivo ,da Mami
(Comédia) c�tp Shirley Jones,
para 14 anos.

"

,

" Terça-feira'�":, ÓS Longos
'Dias da Vingança (Aventuras)
com MontgQmer-y Wood e Gol",
pe de Me.'r, à, Hapolitana,
(Comédia) '-com Nino Manfredi,
para 17 anos.

,

t
,"

Quinta-feira'''':; El, Hio Bebe,
NI,o Fuma, Mas •• ,. (Comédia).
com Annie Girardpt e Carnllval
cie ,Assassinos (Policial) ,com
Stewart Granger, para 18 anos.

.
-. ':,-J'

ANÚ.'NCIO
-".!.-

Maria Candeias, casada com

José Viegas Mendonça, resi..
dente na·, freguesia de Santo
Estêvão, concelho de Tavira,
requéreu autorização para ser

alterado o seu ¡'nome para Ma
'ria Albertina Candeias. I

Ficam couv�dados todos os

interessados a.,deduzir a opo
sição que tiverem a este pedi
do, perante a Conservatória
dos Registos Centrais, no pra
zo de trinta dias. ,,'

Tavira, 12 de 'Janeirodtd 972.
. 'NConservadoraidoRegisto CiVil,'
Maria da Graça Santana
da Costa Viegas Mansinho'

, , ,

TERRENO ... PAR! CONSTRUÇÃO ·lit OLHÃO
,. ····1

L E I L-AO
Dia 20, às 15 horas

,

Será posto em praça, por ordem do seq proprietá69,
na �ua da fábrica da Loiça, 2, tornczjail(,lo
para a �ua <iii Eanes, o prédio que ali se encontra
construído num terreno com a lIrea total de, 1. b09 m2 •
Pera o local'foi ,aprovado um projecto para' a c'onstrução
de 4 prédios de rendimento.

'

-

..
,.'

A'LEllOEIRA,
Av I 5 de Outubro, 23 - 1.0 Lisboa

:�. .

LDA.
Tel.:' ',459ª4

CONVERSA DA SEMANA

CHUVrl E fRIO
Contlnuaçio da l.· página

Yamos andando no séc. XX e os ares da civilizaçào che
gam a toda a parte; E' moderno contestar, protestar, nl!gar,
barafustar, refutar..;': gritar •.• E lázer esperar uns minu

, tinhas dá importância.a quatquer.esenñorPresidente», «Se
, nhor Director», on «Senhor Qaalquer poisa» I

"

'

,

Ora o Senhor Inverno achou � acho bem - que tilfnl?ém
,

e. gente. e. {psS;e pç¡rt;l contradizer ou pata arirmar a slfa
personalidade negava-se a estender-nos a mão. Pasta turis-.
mo por outros lados. Ændoa pelo Sal, 'e tendo regressado no

Outubro findo foi visitar os nórdicos. Andou clareando os
, olhos às inglesas; os cabelos às suecas, a tez a todas as me

nimis bonitas, que :encõntr.oa pelo c,!m�nh,f!. E etas não. se
"

negaram: namorando-o fizeram SkI, patmalfem' arttstica,
rebolaram-se tui neve e modelaram bonecas,

' , ,

,

E a.gente, à espera I ", .,',,'"
" Novémõra.L, Dezembio ... e nada I .

,
'

O guarâa chuva continua a ser sombrinha, o sobret.uâ.o'
espera" em vão, 'tima' aportunidade e o birão, que voôs: da
casa da vieinãa, acha, que já passou 'dê, moda, f{Í�er inveja
às amigas. Ele há para at tanta coisa (I,ue se' não é birOo
fa,z utn vis.tãQ I ii até [d ninguem olha J ,.. • "

,<", "

, Mas tinba de ser. Ainda que sem as.penetras que osten
tou Id por longe o inverno câ esta, Chove e ¡az frio.

'

" .i.
Não am Irio õranco, proximo de zero, más O suficiente.

para prender em ca�a" aqueles �, aquelas' que, não lendo ab
sotuta necessidade de o desafiar, não tem já um coraçã«
tão quente que irradie calor paraos 'dedos das mãos e dos
pés, para a ponta das orelhas e do nariz;

.,' ., '

.
«Ó '," Decerto que nem todos esfregam as' .mãos- com o friO.
Hd muito boa gente que até gosta, elãtem as suas',razôes/

, Que lhes importa atama dos caminhos? Ficam regadQ.s
os campos. Não se pode ir ao [utebolp Mas nasce o trigo
nas cearas. E se não for poseivel sair com sapatos de pQli..
mento calçam-se ootas de 'cano alto para ir ver como cres
cem as favas. ',','

'

," :
, Enfim,«, nem tudo é, bonito para toãos..mas há sempre

algaém a gànñar. ,

,

'

,

E quem qaiser mais neve que vd pata a Groentânâia;
Quem quiser maisagua que vd tomai' banho. B quem qulzet
mãis sol {jue vd pará a costa de Aftica.

.

(ORREIOS E TEIE(OMUNICAÇÕES. DE, PORTUGAl
A'VISO

,:"""

',,', At¡;�vés Ide'e�t�dos' est�tisticos, previamen'te realiiadoj'pélõs
serviços especializados ,desta' Empresa,' concluiu-se que, em cer..

tos períodos de,trabalho das estações dos CTT, a procura efec
tiva de serviços, por parte do público, se confina a ,números de
baixo índice de utilização.

,

Por outro lado e dentro da política social hoje generalizada,
encarou-se a possibilidade, de humanizar os horários de trabalho
em vigor na Empresa seni que, do facto, ven.ha a resubar pre"
juízo das necessidades reais do momento, ressalvando-se" por
-tanto, os, interesses essenciais do público.

Deste modo se anuncia que, a partir do próximo dia 15 de
'J�neiro de 1972. os horários normais dé abertura ao público das

Estações dos CTT passarão a ser os seguintes:
'

CONCELHO DE TAVIRA

Estações de Horário Completo

TAVI,RA.

2." a 6." Feira = 9 às 1�
Sábado = 9 às 17

Estações de Horário Completo
el Intervalo

LUZ DE TAVIRA,

2: a 6.- Feira ....:.9 às 13 -14 às 19

,SáJ>ado ;= 9 às 13

Estações de HOrárIo LlmUado

CACHOPO

2: a 6;" Feira= 9 às 13-14 às 18

Sábado = 9 às 13
"

N O T,cA : A Estação! de Tavira à qual no sábado é atribuido
o horário das 9 às 17, atrás referido, não executará
no períódo das 13 às 17 os seguintes serviços:

...:... Aceitação e entrega de encomendas posta�s
- Emissão e pagamento' de vales postàis
- Caixa Económica Postal
..;_ Cobrança relativa a objectos e titulos

Farmécias de Serviço·
de 15 a 21 de JaneIro

ClaudIna da Conceição
S�lva Gorgulbo

Agradecimento
HOJE - Farmé. SOUSA
DOMINGO -)) MONTEPIO
SEGUNDA - )) ABOIM
TERÇA -» CENTRAl
QUARTA ,�, )) FRANCO
QUINTA -» SOUSA
SEXTA -,» MONTEPIO

Filhos, netos e, restante fami
lia agradecem reconhecidamen
te a, todas as pessoas que se

dignarem acompanhá-la' à sua

última morada e bem !lssim,
às que directa ou indirecta
mente lhe manifestaram, o seu

pesar.
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a Tavira

Todos os que assistiram à
Sessio .de Trabalhos deste me

merãvel dia ·17� ficaram com a

impressAo de qué o encontro
tioha decorrido COíl1· o maior

_ interesse e rendimento como
bem sintetizou o enviado espe
cial do Jornal «Diário de Noti
cias) nó, dia ség�inte ao afir-
mar ;

. .
i. .,

«Os respól)sáveis pela adrni
nistração pública não podem
resolver os problemas apenas
nos seus gabinetes. Têm de
con taeta r directamente cada
vez mais com as populações,
ouví-las nos seus anseios, es

clarecê-las nas suas dúvidas,
, dande solução rápida e imedia-"
taa problemas que a burocra
Cia arrrasta pelas secretarías de

.. Um sem número de funcioná
ríes' zelosos. Sucedeu ontem

.. em Tavira,' como tem aconte
cido 'nas

. out�.as localidades do
Algarve que estão á ser visita
das peloMinistro Rui 'Sanches»,
Palavras bem simples, mas

igualmente verdadeiras que tra-
,. duzem um desejo que raramen
te 'encontra à oportunidade de
expressão dadas as dificuldades
da .

adminístracção e somente
vencidas por aqueles que são

capazes de transportar consigo
toda uma organização de um

·

complexo Ministério como o é
·

o das Obras Públicas. O Senhor
,Engenheiro Rui Sanches, pro
vou e- bem, que o seu Ministé-

,

rio é capaz de vencer as barrei
ras burocráticas e despachar
técnica.e eficientemente não só
no seu gabinete mas para além
deste e para onde o seu Minis-
tro se desloque. .

·

Desta visita ministerial, algo
de muito importante ficou ain
da demonstrado e sem a qual

.

os resultados não seriam os

mesmos. 'A preparação da yisi
ta foi cuidada e orientada, ge
nialmente, pelo atento Sr. Go
vernador Civil de Faro, para
quem vio muitos dos louvores
e prestígio Pelo êxito da mes

ma, i. como bem atestam as re

soluções emanadas dos despa
chos de Sua Excelência o Mi
nistro Rui Sanches, que a se

guir se mencionam com refe
rências a este concelho:

Abastecimento de água a
.

Santa Catarina (Pesquisas
de água)·
Foi autorizada, desde já, a

comparticipação d� Estado, nós
trabalhos de pesquIsas de água,
sendo concedida ainda, em 1971,
a importância de 300 000$00
pela dotação do Comissariado

- do Desemprego e inscrevendo-
-se o restante no plano de 1972,

.

com a informação, muito im
portante, do seguinte:

«Acomyanhar-se-á a, Câmara
Municipa em quanto fizer por
abreviar a resolução deste de
morado problema.»

Abastecimento de 6gua eo

concelho de Tavira

E' reconhecido como desne
cessário, recordar que se dili
gencia a abertura do concurso

para arrematação da empreita
da, dado o alto interesse que o

Sr. Administrador-Del�ado da .

Comissão Regional de Turismo
do Algarve, Eng.· João Luís
Olias Maldonado, tem posto na

na solução· deste empreendi
mento.

Saneamento da cidade de
Tevira

Verifica-se, como pouco ani
mador, o atrazo na remodela
ção de um projecto pela Câma
ra Municipal, como foi indica
dó em 1965, mas dado que a

obra está abrangida pelo Plano
de Infraestruturas da Comissão
Re��nal de Turismo dQ Algar:"

ve, deseja-se que se fixe com

o autor do projecto um prazo
curto para apresentação do

projecto definitivo. Deve pro-
.

videnciar-se que a obra venha
• a ser realizada em perfeita si
multaueidade com a de abaste
cimento de águas, como muito
convém.

'

Ponte de acesso à «Ilhe de
Tavira»

Reconhece-se a necessidade
de executar o empreendimento
num prazo muito curto, e fica
registado que está . .8 ser elabo
rado o·· competente projecto
pelo Sr. Eng.o Lobo Fialho,

Acesso á Ilhe de Tevira,
Pedras d' El Rei

E' definida a pretensão com

a validade de dois anos e nas

condições propostas.

Aquisição e urbanização da
«Quinte da Seúde»

Ficou autorizado um emprés
timo, sem juros, à Câmara Mu
nicipal, na importância de cer
ca de 2 000 coutos, pelo Comis
sariado do Desemprego, se a

Direcção-Geral das Construções
Escolares confirmar a localiza
ção das instalações escolares,
sendo a Câmara Municipal
reembolsada pelo Estado das

importâncias correspondentes
às superficies que venham a

ser destinadas para os estabe
lecimentos de ensino.

Urbanização do Bairro de
Casas de Renda Económi

ca, na Porta Nova·

E' atribuida, a título excep
cional, a comparticipação na

percentagem de 50°/., conce

dendo-se, desde já, a importân
cia de 500 000$00, ficando o

restante para ser incluido no

Plano de 1972.

Beirro Jera

Sua Excelência deseja acom

panhar de perto este assunto,
tendo solicitado ao Ex"'· Pre
sidente do Fundo do Fomento
da Habitação: as possíveis pro
vidências para que, no mais
curte prazo, seja dada solução
ao problema.

Restauro de Igreja da Mise.
ricórdia e sua adaptação
a Museu de Arte Secre

A Câmara Municipal é infor
mada que poderá contar com

a interessada colaboração do
Ministério. das Obras Públicas
para a execução das obras ne

cessárias; logo que esteja cria
do o Museu.

Adapteção da antiga Igreja
de N.a Sr." do Rosário, a

Sala de Conferências, Ex
posições e çoncertos, e

e outras actividades Cul
turais

O Ministério das Obras Pú
blicas chamará a si a elabora
ção do J>rojecto de reconstru
ção e adaptação deste imóvel
para o facultar à Câmara Mu-
nicipal. .

Desassoreamento da barra
de Tavira, do rio Gilão e

regularização do regime
torréncial deste rio

E' de registar que já, em 14
de Dezembro de 1971, foi au
torizado a adjudicação de uma

empreitada de dragagem de um

troço do rio Gilio, no montan
te de 2 170· 969$50, envolvendo
a remoção de cerca de 90 000

.
m3. de depósitos.
A correc"Ção torrencial do rio,

carece de ser estudadoj'e por
isso Sua Excelência deterrninou
que lhe fosse dada informação
circunstanciada, no prazo de
30 dias, pela' Direcção-Geral
dos Serviços Hidráulicos.

.

'Construção de uma doca

para barcos de recreio na

margem esquerda do rio
Gilão

E' determidado à Direcção
-Geral de Portos o estudo da
doca de modo Jl proporcionar
uma decisão o mais rápida
mente possível.

Conclusão de E. N. 397"
Tavira a Cachopo
Foi acordado com o Exme

Presidente da Junia Autónoma:
de Estradas que seja actualiza
do, imediatamente, o projecto
para se incluir este importante
empreendimento no plano de
achvidades para 1972. E' de re
gislar que está previsto um in
vestimento na ordem dos 4.0500
coutos para a conclusão desta
estrada centenária, de grande
importância para o concelho
de Tavira,

Secção l.iceol de Tavira

E' autorizado um .subsídio de
. 225 000$00, com destino à exe

cação das obras de beneficia
ção do edifício da Secção Li
ceal e ao respectivo apetrecha-
mento;

.

Resumidamente, foram estas
as conclusões, de tão benéfica
e memorável visita ministerial
a Tavira, BQ dia 17 de Dezem
bro 1971.
A Câmara Municipal, na sua

reunião órdinária de 22 de De
zembro de 1971, reconhecendo
a importância de tão honrosa
visita e desconhecendo ainda
os despachos exarados; delibe
rou por aclamação agradecer
telegráficamente a Sua Exce
lência, o' Ministro das Obras
Públicas e das Comunicações,
aos Ex"•• Governador Civil do
Distrito, Directores-Gerais e res
tantes : colaboradores daquele
Ministério, toda a ajuda pres
tada e o carinho inexcedível

q�e tributaram à cidade d'e Ta
vira,

.

De qualquer modo o conce
lho e suas gentes ficarão para
sempre imensamente gratos a

Sua Excelência o Ministro En
genheiro Rui Sanches e ao Go
verno da Previdência do Pro
fessor Doutor Marcelo Caetano
tão bem representado no nosso

Distrito pelo Ex?" Governador
Dr. Manuel Esquivel.

CARLOS ROCHA
(OontinuagiJo da 1. •• pág'nà)
O adversário de Carlos Rocha, Ab

dulah the Butcher levou 14 pontos na
turais e uma transfusão de sangue
após o combate. .'
roi uma luta de "ida ou de morte,

ses¡undo relata o jornal cMontreal
·Martin -:

, «Foi na terceira e última quêda·
deste combate, tão ansiosamente es

perado, que o alga·rvio Carlos Rocha,
conseguiu tornar-se Campeão do
Mundo, a seguir a uma electrizante
série de cccóco·bump•.
Eis o que mais adiante se transcre·

"e do jornalo «Lusitano, I
c Sabe bem este lusitanismo e mais

quando longe da Pátria. Eis o caso de
um português que, frente às câmaras
da televisão, dos microfones da rádio
e dos jornalistas, obrigou uma organi
zação a tocar o Hino Nacioaal de
Portugal, facto inédito aqui nestas
terras geladas do Canadá, o que cau
sou admiração e espanto.
cO Hino foi tocado, o portuSiluês

escutou-o, orgulhoso, em sentido. e
milhões de espectadores viram e ou
viram.

• Foi õ primeiro português que con
sejluiu conquistar o titulo de c Cam
peão do MundolO.
Poucos dias após ter dado, em car

ta datada de Montreal a alegre notí
cia a seu pai, felicitando-o pela pas
sagem do seu 72.0 aniversário, em 4
de Janeiro, falecia o autor dos seus
dias.
Neste momento em qúe felicitamos

o atleta Carloi!! Rocha pelo honroso
triunfo alcançado, por ironia do des
tjno, simultâneamente· lhe expressa
mos o nosso sentido pelar.

EM LINHA RECTA
(Oontinuação da lo- pdgtnaJ

*

Da Importante mensagem de Ano
Novo dirigida no dia 1 de Janeiro de
1972 à Nação por Sua Ex, a O Chefe
de Estado; liamos transcrever algu
mas passagens que, na nossa opinião,
deveriam ser meditadas por todos os

portugueses :
«Esta mensagem. como as anterio

res, tem o objectivo primordial de le
var a todos os lares portuqueses a
voz e o pensamento do Chefe do Es-:
tado.t no dia em que um novo ano -

sempre manancíal de esperanças. so
bretudo para quem sofre - inicia a
sua marcha, que desejamos firme e

proveitosa para todo () munde, mor

mente para o Mundo Lusíadas,
. . .

'

«Tais saudações e votos dirigem-se
naturalmente tarribém e até com mais
vigor se possível, aos soldados de
terra, mar e ar que nas nossas pro
víncías. de Angola. da Guiné e de
Moçambique, continuam velando e
bem abnegadamente o têm feito, pela
iutegrídade sagrada do chão portu
guês, combatendo "igorosa e heroi
camente os terroristas que há mais
de dez anos começaram infestando
'parcelas dessas três províncias -

portuguesas de há mais .de cinco sé
culos -, partidos de territórios· es
trangeiros co� elas confinantes ••

.

«HAbilmente aproveitados, o teatro,
o cinema, a rádio e a televisão foram
-se tornando em todo o Ocidente, e

quase ínsenstvelmente, canais ópti
mos para ajudar a promover a cor

rupção dos costumes ..A difusão, às
toneladas, de publicações pornográ
ficas, tendo por fito principal a [u
ventude, foi um veículo altamente
pernicioso, tão pernicioso quanto no
civo tem sido, para a saúde fisica e

. mental; o uso das drogas. Do conjun
to destés malefícíos resultou, natural
mente, a corrosão das bases. secula- .

res da cívllízacão ocidental e a pri-
Itleira a ser proposítadamente aHngi
da foi a familia, sem dúvida das mais
Importantess.

«Tenho fundamentada esperança
em que estes terrtveís males poderão
ainda ser debelados. Sobretudo por
que na vida tudo acaba por se bana
lízar e por cansar e ésta verdade de
sempre tanto se aplica ao bom como
ao mau. Os homens, e sobretudo os
mais jovens, hão-de aborrecer-se da
míséría moral em que caíram e hão-de
trocar IÍ corrupção, as drogas, a con

testação desregrada e outras graves
mazelas da época alucinante que "i
vemos, por. normas de vída. sadia,
mais de acordo com uma inteligência
consciente das responsabilidades e

mais apta a discernir o bem do mal e
os delle res dos díreltos.Voltarão cer
tamente e sem demora a .ser respei
tados os ·lIalores morais que hoje to
dos parecem empenhados em destruir
como se fossem velharias inúteis ou

coisas Intoleràvehnente 'Incõmodas»,

ceA Organização das Nações Unidas
continuou igual a si própria no ane
que ontem findou. Manteve-se perti
nazmente, sem glória, nem prestígíc,
a condenar aqueles membros que se

limitam a defender-se dos ataques
alheios e a ser conírangedoramente
inoperante nas autênticas agressões
armadas e nas constantes íntromis
sões de alguns Estados na vida dos
outros».

. .

.Conforme afirmei na mensagem
do ano passado, continuo conside
rando da maior vantagem que o Che
fe do Estado leve a sua presença a
todos os cantos de Portugal onde ela
se possa justificar,: seja para inaugu
rar ou visitar empreendimentos im
portantes, seja para contactar com as

populações de cidades, vilas e al
deias, mormente com aquelas que há
mais tempo tenham estado privadas
desses contactos».

.0 ano que hoje começa bem pode
ficar ita História dos dois paises co
mo o ano maior da Comunidade até
hoje vivido. Nele ocorrem efemérides
das mais notáveis e que são o <ijuarto
centenário da publicação de Os Lu
sladas, Livro Unico da História das
duas Pátrias, o seisqulcentenário da
primeira travessia aérea do AtI'ântico
Sul, realizada com a maior emoção
em ambos 01 lados do Atlântico, por
Gago Coutinho e Sacadura Cabral,
precisamente no ano em que o Brasil
comemorou o primeiro centenário de
"ida própria, com a presença, que foi
a primeira ao cabo de .cem anos, dum
Chefe de Estado de Portugal».
• j'

• • • •

«Apenas me referirei, por Isso, a

três acontecimentos, desde a sua pro
jecção na "ida nacional.
O primeiro respeita à manutenção

.

da luta que sustentamos em A'frica
há mais de dez anos, em defesa da
Integridade nacional e do bom nome

da civilização Ocidental, que tão des
cuidada se tem mostradQ na sua pre
servação. Nessa luta têm perdido a

vida muitas centenas de bons e bra
vos portugueses, brancos e pretos,
perante a lnsensibilidade, estranha e

incompreenslvel, do Mundo ci�ilizado
e cristão. O� que imolaram a vida na

defesa da Pátria que deu novos Mun
dos ao Mundo, bem merecem que se

lhes erga um grande monumento à
sua heroicidade e ao seu !lacriflcio,
que dê bem a medida da nossa ilimi
tada ¡¡raUdlo».

. . . � .� .

.Para os verdadeiros portugueses
e são muitos, oriundos do Estado da
India, quer lá se encontrem ainda ou

vivam em qualquer outro local, vai o
meu pensamento, com a esperança

.

de que possam Ver em breve a sua e
nossa terra de Goa, Damão e Diu li
bertada das garras que a têm amar
fanhado de há dez anos pára cá».
Referindo-se ao Presidente Salazar,

o sr, Presidente da República ainda
afirmou:
.A melhor homenagem que aqui

lhe posso prestar ainda é a afirmação
de que, em raros períodos da sua

quase milenária História, Portugal
conseguiu vincar tão fortemente a
sua personalidade e ser tão lndepen
dente de estranhos, como no periodo
nacional iniciado por Salazar e que,
felizmente, continua seguindo a mes
ma sã orientação».
Ao fazer estas tra-nscrições, a nos

sa intenção foi a de dar ainda mais
relevo a um valioso documento que
deveria servir de tema de estudo pa
ra todos. nós durante o corrente ano.

Varela Pires

Âpontamentos •••
(Oontinuação da 1.•• p4glna)

outra! Não tínhamos sentido
ambiente _semelhante, tão de

primente, desde que visitára
mos as «Casas dos Pobres» no

Norte da China, havia mais de
vinte anos. Com uma diferen
ça, note-se, muito importante s

.aqui há mais limpeza!
Não v�mos entrar em por

menores. Bastará dizer que,
fóra os Domingos, as meninas
(são oito, a mais nova tem 4
anos, a mais velha vai fazer
19!) comem papas de milho
com açucar, almoço e jantar;
ou uma sôpa de vegetais; ou

arroz e feijão, raras vezes pei
xe ou carne. Aos Domingos é
dia de festal Um frango grande
com arroz ou balatas, isso em

duas doses, uma para cada re-

feição... .

Dormem num quarto, bastan
te grande, mas onde o ar PUljO,
é quase tão. raro como chuva
em árido deserto... pois fica
numa cave. Estudam numa sa

la com uma lâmpada que pare
ce não ter mais de 25 watts.
Não se vê qualquer forma de

aquecimento. E não nos venham
dizer que estamos no Algarve
e •.. «quem temfrio no Algar
Vé»?!
Não chegámos a saber exac

tamente quanto dinheiro é en

tregue à senhora que tem a

responsabiíidade (além de mui
tas outrasl) de alimentar as

crianças. Disseram-nos que
1 ; 900 Escudos mensais lhe são

entregues para «as despesas»,
e que estas

I

incluem o gáz pa
ra banhos.(uma vez por sema
na, 1)0 Inverno) e para a cozi
nha. Para 8 crianças]

O problema é óbvio: há fal
ta de dinheiro. A Direcção do
«Lar- precisa de .maior apoio
de todos nós. Sabemos que
muita gente nesta nossa linda
Cidade nem sabe que existe
um ciar de crianças», que não
há subsídios, que havendo mais
crianças, que venham a precisar
de asilo, não será fácil admiti
-las.
Mãos á obra, Tavirensesl Va

mos ajudar a Direcção do «Lar
das Crianças). Não haverá por
aí quem, tenha uni prédio «a

mais) com condições para ser

vir de um novo «Lar»? Não
haverá cidadãos capazes de
contribuir mensalmente uns 20,
talvez 30 Escudos? Não acredito!

Don Carlos

LAR DA CRIANÇA
Convocação dos associados
B amigos do Lar da Criança
A fim de serem debatidos, em

comum, alguns aspectos re

lacionados com a vida do Lar
da Criança - obra da confe
rência de S. Vicente de Paulo
da paróquia de Santiago - são
convidados lodos os associa
dos e amigos desta Obra a to
marem parte numa reunião que
terá lugar na próxima sexla
-feira, 21 de Janeiro, pelas 17
horas, no salão da Câmara Mu
nicipal.
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FUTEBOL

o Algarve
nos

-(ampeonatos Nacionais
2: Divisão • Zona Sul

O Portimonense derrotou em

casa o Peniche por 3· 1 'e o

Olhauense venceu o Oriental
por l-O.

.

· No próximo domingo, o Por
timonense deslocar-se-a a Lis
boa a fim de defrontar o Orien
tal e o Olhanense irá jogar com
o Cova da Piedade.
Na classificação geral ueste

momento o Olhanense ocupa o

3.° lugar, COIn 16 pontos- e o

Portimonense o 4:.8 com 15
pontos.

·

5.- Divisão - Zona D

Amora, i - Esperança, 2
Faro (il Benfica, 1 -Juventud, 1

Lusitano, 2 - Silves, O

No próximo domingo [ogamr
Beja - Faro e Benfica
Luso - Esperança
Silves _ Almada
Estoril - Lusitano

O Lusitano, o clube algarvio
mais classificado, ocupa o 3.·
lugar com 20 pontos,
........_.. _ .. _ .. _ .........

Activ,idades da ft Nt AtI
BllsqueteboJ
Resultados da semana:

Fiaal, 41 _ Emp. Escritório, 45
Em». Escritório, 55 - P. Portimão, 52
T.A.P.,'28_-Espfrito Santo, 41

Jogos para a semana:

Emp. Escritório - Farauto
C. T.T. - Fiaal

Pese. Portimão _ Espirita Santo
FiI,rauto;... C.T.T.

Emp. Esçrltórlo - 'r,A.P.
. ,

F_ut,boJ
. Resultados da' semana: "

Marechal Carmonii, 4 _ Flaal, O
Fontainhas Neto, 1 - Nautex, 1

Pesc; Portimão, D - Hotel Lagos, V'
C.R.P. Férrelr.as, 1 - Conc. Faro, 15

Jogos para a semana:

Carmo & aráz - Marechal Carmona
Nautex - Hotel lile Lagos

Corta Mato

Disputar·se·à nos dias 16 (Ferrei·
ras), 25 (Messines) e 50 (Faro). Ins·

, critos na prova cerca de 50 concor

rentes representando os CAT da
NauteM, Faceal, Conceição de Tavira,
Luz de Tavira, Fontainhas Neto e

Tou�ing Club.

Noticiá.rio Diverso:
Foram

-

concedidos pela FNAT
Sede subsidios para aquisição de

. material desportivo aos Centros da
Casa do Povo de Cenceição de Faro
e C.D,C.R. dos C.T.T ..
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Conceição de Tavira

Necrologia - Morreu o Véstial
A noticia CQrreu célere como todas
as más notícias. Morreu o Véstia, es
timado por todos os que com ele pri
varam e por todos quantos o conhe
ciam. Sim, após prolongado e dolo
roso sefrimento, de doença que não
perdoa, faleceu no dia 6 do corrente,
na Conceição, na sua residência, o

sr. António Maria Véstia, de 54 anos
· de idade, casado com a sr.a D. Maria
José Canau e pai das sr.8S D. Maria
Rogélia Jesus de Sousa, D. Maria Vi
centa Canau de Sousa,.D. Veninda
da Assunção de Sousa, D. Gertrudes
Carm-elinda Canau de Sousa e do sr.
Mário Augusto Canau de Sousa.
O seu funeralle'vou grande acom-

panhamento. ..
.Paz à 'sua alma, - C.

Domingo no Estádio

São Luís em FARO

farense -Ikost forenede
Sports da Dinamarca

.

No próximo domingo reali
zar-se-á no Estádio de São
Luis, em Faro, um jogo inter
nacional. particular e amigável,
entre a's equipas de honra do
SpQrting Clube Farense e do
Ikast -Forenede Sports Klubber
da Dinamarca (uma das melho
res equipas dinamarquesas ),
encontroque está sendo aguar-

, dado com grande iriteresse..
.

. E' uma oportunidade do 'pú
blico .assistir a um desafio de
futebol a preços reduzidos, No
domingo os algarvios terão
pois ocasião de presenciar uma
boa tarde desportiva.

TOTOBO,LA
, 20.a jornada _ 23/1/72
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA'

1 Beira Mar - Setúbal . . M

2 "I'irsense - CUF .,' 1. .

5 Benñea _ Porto 1

4 Boavista,.... Sporting. • ,2
5, Barreirense - Guimarães 1
6 Atlét<ÍCo � Académica o. 1

7 U. Tomar - Farense • .1
8 Leixões - Belenenses M

9 AJlba - Varzim. 2'

10 G. Vicente - Marinhense 1
11 Fafe _. Lamas. • • . 1
12 Olhanense �·Se8imbra . .0 1
15 Lusitano - Sintrense 2

V. P.

Empate
.J

do Tavirense
, ,

.

frente ao
'

Moncarapachen.
. As grandes, chU\ladas de sábado, 8

do corrente, qu.e 4eixaram quase im
praticável o terreno de jogo, muito
contribuíram para a exibição deveras
d�scoloridÍl e. inci.piente da equipa
tavirense no pretérito domingo. E foi
preciso ql,le a Direcção da ainda des·
conhecida equipa da noss!! terra, sa-

.

crificando a mui cómoda posição de
se mantér entre os quentes coberto
res de lã, rumasse para o c!lmpo de
jogos pelas $ horas a fim de, num es

cforço e saériffcio'de assinalar, conle
guir tornar «apresentáveb um rectân-
gulo em péssimo estado.

'

Pelas 15 horas, embora se notassem
!linda algumas pequenas poças de
águá e a parte central do terreno se

assemelh�sse a um pequeno pântano,
o árbitro deu início ao jogo Sem quais
quer comentários ao deplorável esta-
do do campo.

.

As duas equipas lutaram bravamen
te dando o máximo do s�t1 esforço e
nos primeiros 'Vinte minutos os Visi·

, tantes, usando o sistema do cpassa e
.

corre», criaram cluas situações de go
lo feito que s'ó não resultaram por in-
tervenções quase suicidas do guarda

. -redes local. Só cerca da meia hora a

equipa da casa conseguiu equilibrar a
partida feita uma correcção no dis
positivo táctico que se traduziu com
·0· recuo de Assis para a linha média
onde passou a desenvolver grande
·aCtividade ganhando todos os lances
de' choque aos trê8 centrocampistas
\lisitantes. Foi ainda o mesmo jogador
Que pouco depois rematou fortemente
salvando um defesa de cabeça, quase
sobre a linha de golo. '" .

E o intervalo chegou com o marca-
dor em branco. '

Na segunda metade o Tavirense fez
duas substituições visando dar mais
fresc!ua e. discernimento à equipa.
Sucederam-se eatão as jogadas de pe
rigo junto à baliza moncarapachense
mas a finalização 'foi Sempre deficien
te pois ora se rematava para fora ora

à fi�ura do guardião. Contudo a defe
sa da casa não deixou jamais de estar
em sobressalto porquanto o ponta-de
-lança forasteiro era uma seta \lene-

,

nosa apontada ao reduto tavirense e
criava perigo iminente.

Co_m os jos;tadores esgotadoll e co

ber-tos de lama terminou este jogo em
que a equipa da casa perdeu um pon
to precioso.

Outros resultados:

Torrálta, 3 - Quarleirense, O

Louletano, 4: - 'Im9rtal; 1
.

Helson
.

Beld.d•

GA,ZETI L HA

NUM COMBATE
DE GALOS

UM DOS ANIMAIS

MATOU O ARBITRO

,MANILA,5 - Um !lalo de combate
enlouqueceu durante uma luta no Sul
das Filipinas, causando a morte ao

árbitro - anunciou a agência noticio
sa filipina (P .N..S.)
Em noticia de Pagadlan, uma cida

de da província de Zamboanga DeI
Sul, a agência identifica a vitima co

mo Severini Redulla. de 45 anos, que
faleceu em consequência da perda de
sangue devido a golpes profundos nos

braços e no estomazo.
O dono do gdlo, Clemente Squln,

sofreu também- ferimentos causados
pela. lâmina presa 1I0S esporões da
.ave, encontrando-se hospitalízadov-e
(A.N.!.)

Do «D.lérlo de Noticias,.
.

'l(..
"

Ai I Deus nos dé melhor sorte I
Que ser lais, sinaleiro,
Nesses combates de morte
Onde às oeses o mais forte
Pa« figura de sendeiro.

Ver galas' ensanguentados.
Rolos de penas .caidas;
De pescoços depenados.
Olhos baços, revirados.
E cristas roxas pendidas •••

sao. porque lhes dâna bolha.
Mais feroees que teces,
Quem se chegar leva solha,
Nao há galinh,a que tolha
A/orça dos esporões ....

E porqhe a luta endurece
De minuto pra segando,
Logo o árbitro esmorece
E quando o ualo endoidece
Então é o {im do mundo •.•

.¡

· Cd; multó embora as otelnhas,
_ ,Mas não cemo em Zamboanga,
Se batam como galinhas ,

B atndà lhes façam tosautnñas,
O galo nunca se sanga, '

Màs que Ilránde disparate r
. A' mim não me causa abalos,
Hã Quem-se. estote e se mate
Pra asststtr a um combate. ,

A' um combate de galos, ••

Foi uma luta de esteLla
A que descreve olornal.
Aqu,ilo foi am regalo. ,.
Até o dono do galo

, Foi parar ao hospital•.

-ZE'DA RUA
.' ':.

•••••••••••••••••••••••••

LIVROS

IR. 1[. JP.
Três Autos e Uma Farsa

-

.

de' Gil Vicente

Sáiu o n.O 00 da BiDlioíeca Básica
Verbo, que çontém. três autos e uma

farsa de Gil Vicente, o fundador do
teatro português.

.

Toda a sua obra, d� intenção ético
-social, tantas Vezes repassada de hu
mor e lirismo, ou de profundo senti
mento de fé reHgiosa ou .de IllTlor pro
fano. surge como uma variada e cati
vante galeria de figuras e personagens
ainda hoie vivas e actuais.
Auto da Alma, Autó da Barca do

Inferno, Auto de Mofina Mendes e a
Farsa de Inês Pereira, compõem este
Interessante volume.

.

A Conquista da Terra
,

'

E' mais um precioso volume, on.·
61, Que Biblioteca, Básica Verbo aca-

· ba de editar - '!.A Conquista da Ter
··ra·, .

. E' uma recapitulação'dos diversos
passos que, desde· a antiguidade, con
duziram ao reconhecimento' do nosso

planeta pelo mundo civilizado, feita
por um grupo de especialistas espa
nhóis Il que se juntou o professor.
'Damião Peres; .

Nome de Guerra
de José de Almada Negreiros

o .,..... °.1

E' da autoria de' Almada Negreiros,
o volume n.O 62 da Biblioteca Básica
Verbo - .Nome de Guerra', relato
ingénuo'e filosófico da descoberta de

.

Lisboa por um, provinciano, é por
certo dos momentos mais altos da
,sua produção de escritor.

Almada Negreiros foi um dos fun
dadores da revista «Orpheu), c_om
Fernando Pessoa e Mário de Sá·
'-Carneiro.

E' uma obra que· recomendamos
aos nossos leitores.
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VENDE-SE
· Uma casa sita no Lar_go do
.Carmo, n." 18 (Frente ª Escola
de Pesca de Tavira). .

Quem· pretender dirija-se
�

à
rua 1.0 de Dez;embro, n.O 20,
:O/cidàdC:

.

��;�"";;�1I, �ontamentos
Cala'm'l" dades Deve de serde

J

, Monsieur de la
.

Palisse tam-
bém patrocinada pelo nosso Conse
lheiro Acácio esta máxima: cA ünlca
coisa que o homem tem certa na vida
é a morte». E apesar disso elea des
perdiça e a enreda .em mil sacrifícios
e sofrimentos.,

"

.

Não falamos [á nas 'guerras que
provocam - perdão, que nas relações
dos .

Estados não há presentemente
guerras, há atritos que a sonolência
inoperante da O.N. U. nos' promete
que vai resolver - há os atentados
que deliberadamente provocam con

tra a própria existência. Apontemos
como principais, e certamente todos
os apontam, o abuso do tabaco e do
álcool. O conhecimento do tabaco é.
em muitos paises, mais recente, .mas
o seu uso não é por isso menos actí-
vo e-perníctose.

'

.

. Desculpam-ser é um companheiro
do homem nas horas da solidão ; é
uma distracção nas de aborreclmento,
E" por isso que o Vemos a arder'em
toda a parte, em todos os ajuntamen
tos. Allora mais numeroso com a ade
são deliberada da mulher.
Proclarnam os médicos que o can

cro tem nele a sua principal origem,
mas as companhias majestáticas não
querem perder os seus volumosos ré-

c ditos e vêm com intensa e insidiosa
propaganda contrãrle. :

O uso do álcool fol desde qae o

primeiro homem provou o primeiro
cacho de uvas. Nes seus conhecímen
tos de fruticultura deve v.ir logo a se

guir ao da maçã.'
Sabemos todos os estragos que

produz, as misérias físicas e morais
que provoca. Não deixa de ser, por
isso, cada vez majs intenso' o seu
consumo. Mudam de nome as bebidas
que o absorvem e QS antros que es

.manipulam e Vendem. Ao menos de
antes eram mais sinceros. Entre ou

tras celebridades goza a França' a
tristeza deser o pais que, por indiVI
duos" maior consumo de álcool tem e

acusam as: estatísticas de anualmente
· ter um. mcrticínío de 100 mil pessoas
provocado por ele. ,

'

Pensemos nestas calamidades que
com pérseverança se poderiam evitar.
Por nós ssntimo-nos à vontade -

não fumamos nem bebemes.,

C ontrl"'ça- O Vimos fa�er acto
. de contrição aos

---- .....--

pés da 'burocracia
· qU,e ,tanto temos zargunchado, Preci-

:(C0ntif!I;I8 oe 2,· pãgina)
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.

Deliberações 'da Câ
mara Municipal
Atribufdo �o titulo de cidadãos

honorários da Cidade de Faro aos ve
readores cessàntes; srs. Manuel Btrito
da

.

Mana e Francisco, Seruca, pelo
. trabalho desenvolvido durante lar$lOS
anos ao serviço desta C.M.

::... Concedido um voto de agradeci·
merito 'ao vereador cessante sr,' Joa
qui'm Aboim.
- Foi dado conhecimento pelo

,Presidente da dificil situação finan
ceira camarária, motivada pela falta

· de pagamento dos subsIdios prometi-
40s .pela F. P • F. para as obras do
EstádiQ de S. Luis.
� Foi adjudicada a emp.reitada de

pavimentação das' ruas do Alportel,
Praça Fenelra de Almeida, Oliveira
Salazar. Filipe Alistão, Baptista Lopes,
e outras adjàcentes, no valor. de .

, 2.156,,215$20. "

.

.

- Os pelouros ficaram assim dis
tribuidos: Fernártdo Canhinho - lim
peza, matadõuro e cemitério; Correia

, d.e Almeida, � Trânsito, Incêndios e
Desportos; Pe8tátl� GJrão ,:- Merca
do, arruamentos e Iluminação pública;
Sousa Tomé - Freguesias, feiras e

mercados rurais; Mendonça Romão -

Higiene, jardins e arborização; Eng,o
Tito Olivio - CuHura;' instrução e

planeàmento municipal. Para a presi·
dência das Comissões Municipais:
Correia de A.lmeida - Trânsito; Men-

.

&lonça RomãQ - Higiéne, jardins e

arborização; Eng.o Tito Olívio-;- Cul
tura, instrução e planeamento munici
pal. Para a presidência das Comissões
Municipais: Correia de Almeida -

Trânsito; Mendonça Romão - Higie·
ne; Eng.o Tito OllVIo -:-: Arte e Arqueo·
lo�ia. Para 'Vos¡ais do Conselho de
Administração dos SerViços Munici
palizados: Mendonça Romão e Pesta-
.na Girão. . " ,
,

..:.. Por a ponte dé acésso à Praia
de Faro necessitar de reparações, a

carga máxima admissivel passará a

ser 1.5 ton Vã(i) ser pedidos à Direc
ção·Geral de Portos os elementos
necessários à elaboração do projecto
para uma nova ponte no mesmo locaI.
- .Foi criada uma Comissão de In

formação Pública, constituida pelos
vereadóres Correia de Almeida e Eng.o
Tito Ollvio.

- Foram louvadas as corporações
de bombeiros municipais e voluntários
desta cidade pela acção d�senvolvida
a quando da tromba de ágüa que"re-

;'centemente calu'sobre a cidade e dar
público teste,!!unho de stratidão aos

tnunieipe.s. Jorg� Pai!;J Lobo,)osé Ma
, nuel Rainha .Masca(enhas e Jaime
'Tomé das Dores de Jelús que, volun
táriamente e abnegadamente colabo-
raram com aquelas corporaç.ôes.,

--- �._- - - ----.--_::'

FAL£CEU O' PINTOR
SAMORA BARRO:S

.

No passado dia 10 do corrente, fa
leceu . na :sua

.. casa, em Albufelra,' o
conhecido pintor algarvio, professor
José Ricardo Judice Samora 'Barros.
Era um artista de invulgar en"erS2a;'

dura. dotado de uma preclara.inspira
cão, que nos .Iegou alguns quadros va
liosos, a par de notáveis trabalhos
como artista plástico.

.

r Foi um estudíoso.da àrtéedaehro
, grafia do Algarlle. Eroa um p);e�stina-
40 amante do belo e ainda bá;poucos
anos publicara também um U\lrQ de
poesias. ! "

.
..

Durante longos anos fora .professor
e director da Escola Industrial e"C,o
mercial de Silves, a quem dedicou.to
do o seu amor de artista e 'àll execu
tou trabalhos que lie encentram espa
lhádos por vários museus e cutres fa
zem parte de colecções particulares •

A· sua convivência com os estran
�eiros que iam passar férias fi Alb'u
feira, fora motivo para que alguns'dos
seus trabalhos ultrapassassem as fron-
teiras do Pais. ."

.

Pessoa afavel, de franco con�¡vio e

espírito [ovem, a sua conversa atr.aia
quando penetrava nos dominios da
arte, q ue fora sempre o grande. sonho
da sua vida... '. .

.

Conhecemos pessoalmente pela pri
meira vez o professor SamoraBarros,

·

há muitos anos; nuns Jogos 'Frora:ls
ne velho .Casino de Armaçã« de, Per-a,
já homem sexagenário, com laço de
artista e de cravo na lapela.ique teve
a gentileza de noarepresentar nesse
certame poético, a nosso- pedido,
,abrindo um baile com uma das damas
de .honor, ,

. \. ;

.' Mais tarde, ainda passamos. com
ele alguns serões artísñcõs; na 'sua
casa de'Faro, quando gentilm'eíJte ace
deu ao nosso convite para pintar a ca
pa ,par�>um livro, de versos, que não

, cheg,ou a !ler publicado. �'.'.. ' .: ,

Natural de Albufeira, essa 'formosa
, praia cujos 'artisticcs rochedos servi-

·

ram de inspiração para alguntl dos
.seus belos quadros, .neste principlo
de-19�2, a m�r�e viéra bater-lhe à p,or
ta, calára pa:ra sempre aquela alme de

"

artista.
.

.

'. :

" Com a sua, morte a AI�ar�e ñca
·

mais pobre porque perde.um dos"maIs
Jidimos propagadores das suas bete-
zas, .

. .,..,

Contava 84' anos, pois nascera em 5
de Abril de 1887. Deixa "iuva a sr.a b.

· ,Alzira .Arcanjo Barros e era pal da
sr.- D. Maria.. R:icar4o Júdice �!Imora
Barros Roque, esposa do. ·sr. ,Rlc.ar40
Roque, chefe de' secção. da Emissora
Nacional é antigo �edactor' de «O
Primeiro de,Janeiro). ;

,

,
O seu ,fu,nerat realizou-se com g,,�,n

de acompanhamento na tarde
..
de 1,1,

para o cemitério de Albufeira: .

" 'A familia enluJada expressamos o
.. nosso sentidp pesar; ¡

,

.

......................................"..�

UllA DE MÉDICOS
Do sr. PresIdente da Cdmara Ma-

· ,nicipCll de ,Monchique, reCebem()8
com pedido de. publlcaçêlQ, a carta
que a seguir dãmo8 à estampa:

.

Ex.mo Senhor Director
..

do Joriul!' .Povo Alg�rvlo.
.

Ta\1irà'

Acabo de ler no seu eonceituado
Jornal, num,a crónica intitulada «Em
Linha Recta, que a freguesia de Ca-

· chopo .ficou sem médiCo por este se

,ter transferido. e muitq belli. para a
sede do concelho de A.I.coutim, qt¡e
também tinha ficado privada. do seu
facultativo.
Não se limitou o c1\onlsta a noticiar

e lamenta.r a falta de médico na al
deia de Cachopo. Quis também dar a
noticia dé que Vila do Bispo e Mon
chique, estav�m igualmente ao. aban
dono de qualquer João Semana que
pudesse atender as !luas popula,ções.
Eu não sei quem teria informaao

.' tão maIo sr. Varela Pires sobre'o que
se passa em Monchique, pois se pes
soalmente por aquLtivesse passádo,

- não teria feito aquela afirmação.
Que Vila do Bispo está sem clinlco,

creio ser verdade, pois desde que há
alguns anos de lá saiu o sr. dr, poga
ça, suponho que o lugar se encontra
vago. Quanto a Monchique, nunca es
teve sem allluns médicos. Na vila hou
\Ie sempre, desde há. pelo menos 40
anos, õ à� Vezes 4 médico's e qllando
foram Criadas as Casas do PóVo de
Alferce e Marmelete ainda' haVia 'mais
"dois, um para cada freguesia;. .

.

Mas os.tempos mudaram"a plét.ora
,

de médicos passou, e hoje a \lidá mO

derna'j<\ rião se coadlina com o m'odo
de. viver do antigo João Semana. !

.' Querer fixar um médíço' em cada
_ a!deia qu IU:!lar�io 1$, não. só Uma ,uto
'pIa, como absolutamente desnecessá-,
rio. inútil e até prejudicial.

. . •

O que é necessário, isso sim, é que
haja vias transitáveis, meios de comu
nicação rápida e meios de locomoção.
No tempo em que havia médico no

Alferce e em Marmelete, encontra-'
vam·se estas duas aldeias do conce
lho de Monchique absolutamenJe iso-

"ladas .. Hoje estão ligadas à sede do
-,concelho por :2 boas estradas e.pelo
telefone. ",

.
São visit�das '5' vezes por l!ê��tIa

pot um médiCO e. quando'há qualquer
I urgência, ··em meia hora um médiéO'
chega ,à cabeceira do doente. "

1CJ)!iti!lU!l';nIi '. �. ��6ál!1a<l


